
"CEBs, POVO DE DEUS EM BUSCA
DA TERRA PROMETIDA"

Queridas Irmãs e Irmãos,

L Nós, representantes das CEBs de todo o
Brasil. reunidos em nome de Deus e das nossas
comunidades, jintn an antuarin 1n Divino Pai
Eterno em 'indad Goiás, de 21 a 25 de julho
de_198 com muitaA~egria nos dirigimos a vo-
cês para dest=ar algum pontos fundamentais do
que acontecu Desta mean tão importante pa-
ra toda a Igreja.

2. Somos 1647 pessoas, sendo 742 represen-
tantes da base, 203 agentes de pastoral, 56 obser-
vadores latno-americanos, 17 observadores de ou-
tros pases, 30 ass~eorees, 10 representantes dos
pool6representantrde igrejas evan-
gicas, 51 bispos, 35 observadores nacionais, 86
pessoas da Imprensa e Documentação, 381 pes-
soaiomem e mulheres, das equipes de serviço.

3. Sentimos particular satisfação com a pre-
sença dos nosson queridos irmãos evangélicos,
com a presença dos sofridos irmãos de outros pai-
ses da América Latina e Caribe e da África, e os
irmãos do Canadá e Europa; com a presença do
Secretário da CNBB, D. Luciano Mendes de A!-
meida, do responsável nacional pelas CEBs, D.
Celso Queiroz, do Cardeal Primaz da Holanda,
D. Adriano Simonis e de grande número de nos-
sos bispos. Sentimo-nos profundamente comovi-
dos com a presença de Dona Olinda, mãe de pa-
dre Josimo, que nos trouxe à memória a figura
corajosa da Mãe das Dores e de todas as mães
de nosso povo de mártires. A palavra e a bênção
que o Papa nos enviou nos confirmaram na ca-
minhadae nos fizeram-sentir em comunhão com
toda a Igreja.

4. O encontro foi realmente um grande mo-
mento de partilha, reflexão e celebração: celebra-
ção de soldariedade, penitência, comunhão, ação
de graças, esperança e compromisso e de modo
impreintee comovente a celebração dos nos -
sos mártires. Nestes dias, procuramos ouvir o cla.
mor do povo e descobrir o rumo do Espírite de

Deus que sopra no mundo e na nossa história.
A luz da Palavra de Deus, refletimos sobre a nossa
responsabilidade como cristãos e sobre a missão
das nossas comunidades na atual situação do Bra-
sil. em busca de novas pistas de trabalho e luta.

Primeiro dia:

*O jeito novo de toda a Igreja ser"

5. No primeiro dia, trocamo§ idéias sobre o
novo jeito de ser Igreja. Vimosý a força que nos
vem da Palavra de Deus na nossa caminhada e
na luta pela transformação da sociedade. A Pa-
lavra de Deus, lida a partir da realidade do povo
e celebrada na comunidade, é alimento que nos
sustenta para o serviço do amor e para o com-
promisso de fé com a caminhada do povo. A Bi-
blia é companheira e parceira de luta, sempre pre-
sente, como água doioquecarregabarquinho
das CEBs.

6. Na comunidade procuramos imitar Deus,
cuja Trindade é a melhor comunidade: Pai, Fi-
lho e Espírito Santo. Três pessoas distintas, cada
uma com o seu modo próprio de ser e, ao mes-
mo tempo. tão unidas que são um só Deus, que
quer ver seu povo livre e feliz. Assim, na comu-
nidade há variedade de serviços: leigos, padres e
bispos, cada um com o seu modo próprio de ser,
porém, todos unidos a favor da libertação do po-
vo.

7. As CEBs têm a missão de ajudar cada pes-
soa a ser mais gente, assumindo cada vez mais
kcausa do oprimido e, com isto, ajudar todos a
4,aiiicipar de forma iconiente, como fermentö**

ehý transformação. As CEBs sãoserviço que nos
¢mpurra na busca do Reino de paz, de justiça e
de amor. Para que isto aconteça, são necessárias
Sorganização e participação na vida da Igreja e
da sociedade. Este serviço ao povo é que conver-
te o coração de todos: bispos, padres, pastores,
religiosos(as) e leigos(as), e nos faz viver melhor
o EvangelC



Segundo dia:

"A luta pela nova sociedade"

8. No segundo dia, refletimos sobre a luta
que fazemos pela nova sociedade. Nesta reflexão
apareceram alguns pontos muito importantes que
merecem a atenção de todos:

a. Vimos a importância da ação política dos
cristãos, pois vivendo em sociedade, sem a poli-
,ica somos uns desorientados e não chegamos a
lugar nenhum.

h. a CEBs precisam chegar a uma definiçae
nscaana questã aitdr:dia a;

pr0ei ma dos partidos e o pe-, 1 do' _ir.d:c;I
'o-. \crificar se eles tem comrrom' -ca;

ácam.inhada do povo.
e. As CEBs devem faxorecer. apoiar e acorn

panhar estes militantes que estão a frente da luta
e, 'e necessário. cobrar deles os compromissos as-

1 n,: ldo,
di. A\pcam;. a iuta dos indios pela sua .

ueterminação. pela urgente demarcação das sua'
terras e pela preservação da sua cultura.

e- Assumimos a luta dos negros pelos seus di-
reitos c. com eles, lutamos contra qualquer for-
ma de discriminação.

f. Destacamos a importância da participação
cada vez maior das mulheres na luta pela nova
sociedade e, mulheres e homens, queremos lutar
contra toda forma de machismo como também
contra a exploração da mulher, prostituição de
menor e a marginalização da mãe solteira.

g. Denunciamos o trabalho escravo no cam-
po e a exploração das lavadeiras, domésticas, ope-
rários, bóias-frias, pescadores e trabalhadores em
geral.

h. Enche-nos de esperança a presença e a par-
ticipação das crianças e dos jovens que, anmma-
dos por suas catequistas e coordenadores, entram
cada vez mais na caminhada libertadora do po-
vo em busca da Terra Prometida.

i. Repudiando a forma antipopular como foi
encaminhada a questão da Constituinte, mesmo
assim assumimos o compromisso de lutar para
que da Constituinte possa sair uma Constituição
que respeite os direitos dos povos.

9. As CEBs são um ensaio do Reino, o cora-
ção da nova sociedade, um pedacinho da Ter-a
Prometida por Deus.

10. As lutas do povo são como as fontes de
água que brotam do chão, viram o riachinho cue
desce o morro até se transformar em rio. E o i
com a força de Deus e a união do povo, vai cL-

cet ate iesar de roldão a velha sociedade core
da em cima da exp-.racão do povo.

11. O mos imemo popular tem muitos rios. é

rio do sindicato, o rio do partido político, o rio
das associações de moradores, o rio do movime:.-
to dos sem-terra, dos favelados, da mulher mar-
ginalizada, do' pescadores, dos hansenianos. dos
deficientes fisico', das crianças, das mulheres. do'
negros, das nações indigenas. Há rios que já são
grandes, outros ainda pequenos. Mas as lutas na-
radas pelo povo mostram que elas estão crescen-
do em todo o Brasil, passando de lutas de resis-
tencia para lutas de conquista. E o projeto pol-
tico do peso que sai canalizar as águas dos ria-
chos para o g:ande rio que vai acabar com a so
ciedade de lucro e opressao e fundar a sociedace
4o I)¢s " .'

Terceiro dia.

"Terra de Deus, terra de irmios"

12. No terceiro dia. refletimos sobre a ques-
tão da terra na cidade e particularmente no cam-
po. A luta pela terra não e só uma luta económi-
ca. É uma luta pela dignidade das pessoas, que
exigem serem reconhecidas como filhas e filhos
de Deus. Por isso a terra é mais do que um peda-
ço de chão. Ela é dom de Deus, o lugar do traba-
lho e da vida.

13. Por isso, a luta pela terra é, para o lavra-
dor, a luta pela vida. Para o grande proprietário,
a terra é como se fosse uma vaca: ele quer que
ela dê o dinheiro que o enriquece; enquanto o la-
vrador quer que ela lhe dê o leite que o alimenta.
O latifundiário não quer ceder, porque ele não
se sente apenas dono da terra, mas também do-
no da vida das pessoas e dono do poder. Ele está
matando. Os mártires estão aí, como prova. E até
quando vai continuar matando? Basta de assas-
sinos! Queremos nossos lideres vivos!

14. Mas o povo não cede diante das mortes,
não se amedronta. Ele está lutando em defesa da
vida. E sua luta está minando o poder dos gran-
des. Eles têm que enganar o povo, para ver se con-
quistam a legitimidade. O governo assina um pia-
no legal de reforma agrária, mas o que põe em
prática é outra coisa: um plano elaborado por for-
ças contrárias à participação e aos interesses do
povo e feito no maior segredo.

15. Os lavradores, sentindo-se parte do-povo.
que é fonte do poder, já estão fazendo suas pró-
prias leis, a que eles respeitam. Não precisam de
polícia para guardar suas leis. porque são leis le-
Clima< q' <7!e próprios seguem
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16. Esclarecidos e animados por estas refle-
xões, convidamos vocês todos, irmãs e irmãos, pa-
ra entrarem com toda a firmeza e fé nesta luta
por uma~ruform4 agrária do povo. Sabemos que
Deus está cgçflýc : ep kbraão para
ir em busca 3a terra. ýama oises para liber-
tar o povo do1Eito e-çondu>zi-IêjgIlWerra-on-
de corre leitet.eek£ swinehú mssa:
"Estarei com ',vocês até 4offm do !Twpd"r' Ele
disse: "CoragemF Eu venci o m und -Deixou co-
nosco Maria, a-Mãe dh,paminhantesqMUe nos
ensina a caminhar em buscada Terra Prom'etida!

17. Queremos agora apresentar a vocês mais
algumas propostas que surgiram durante este en-
contro.

O 60 Encontro Intereclesial apela:

1!) Ã CNBB, para que encaminhe um pedi-
do ao Secretariado Geral do Sínodo em Roma pa-
ra que as CEBs possam estar presentes através de
alguns de seus animadores, quer na preparação
do Sínodo sobre os Leigos, quer na sua realiza-
ção em Roma-

2?) Às várias instincias da Igreja, para que
abram sem tadarof.ebate sobre a paricipação
da mulher nosv4rios nív'is de serviço, de, minis-
tério e de representação dentro da Igrejä

3?) Aos bispos c-padres, religiosos ereligio-
sas, teólogos e teólolgas, para que assun2z.a ca-
minhada do povooprimido e favoreçamisem am-
bigüidad6s o novo m'ldde ser Igreja;megundo
o modelóda TriAdat Ut-é a mdote;ornuni-
dade. r:,au C , m - rrat I

4°) A les al a
que dêempy,:aninbuição concret4pa"*
boração wuna Constituição que corresponda
aos interesses-populares, poiqa idai tais
como: ao e

aduran< Asseffibléia
Naciona rnstituinte;

• Assem ià!òCistituinte simuítänèa de cu-
nho popA3&mi ha sttil

res e makrr.grp mvel giona1, úm4 comissao
perman c rpee es do Con-
gresso ciconaonstituinte, no sentido de ga-
rantir a exprss ç cioq lps direitps do
povo opW0igid;.,..

• Plc çgacionalpara a apreciação popu-
lar da nova Constituição;

• Versãolpopylar da nova ,ppQjtuição.
agua cue 'ch?. 37

5?) hi pgepad~ gara que êpm um
acompanhamntp,to vo aqueles criastaos
das bases queassumen .a luta partidária nclu -
sie em cargos eletivos, Nfim de.que permane-
cam ligados à comunidade eclesial, incl'usive em

suas funções, e ao mesmo tempo levem para den-
tro dos partidos o fermento libertador do Evan
gelho, respeitando sempre a posição supraparti-
daria da Igrpja.

6?) As CEBs, para que.ontinuem com força
cada vez maior na luta por um projeto de rif
ma agraria popular, participando firme e parefl.
camente çtn atividades, tais como:

• Resistênéia à expulsão da própria terra;
• Legitimh ocupação de terras ociosas na ci-

dade e no campo, procurando evitar a violência;
• Acamparritos diversos:
• Romarias da terra;
• Organização comunitaria propria nas area<

ocupadas;
• Pressões sobre o INCRA e outros órgãos dce

governo;
• Acompanhamento pastoral dos sem-terra,

etc.

Que a Igreja dê o exemplo de uma reforma
agrária popular em suas próprias terras, como já
vem acontecendo em várias dioceses.

7?) As CEBs, para queprasionem com to
dos os me" possíveis, sobrtudo através da im-
prensa, ascautoridades judiciais e policiais, a fim

.de que os autores, mandantes e mandados, de cri-
mes partiýularmente cometidos coutra gente do
povo, sejam julgados e as sentenag&devidamen-
te cumpridas.

8?) As igrejas locais, para q dentifiquern
com urgência os menibros das C s comprome-
-tidos na luta do "ixpo e que estn*WEtcados
para mor!" d deem toda p5tgagpossi-
vel, quer atraves de todos os recurgiegass, quer
por uma constante guarda até mesrgg.pessoal.

9?) A toda a Igreja, particularriente as CEBs,
para que assumarri um çomprorpisso de solida-

W riedade caqp todoso« países j~ gda América
Latina, deimodo e ~ ersiunãos sofri-
dos da América Central,Por ocasião, 4celebra-
ção dos 500 anos de Evangelização da América
Latina, recuperem a memória histórica das iíti-
mas da colonização, ind 1b,piegros e outros opri-
midos, em furk¿o~ de uma nova e corajosa Evan-
gelização libcr[a&ora no Continente.

Finalizando, queremos expressar o nosso mais
vivo agradecimento à igreja local, que tão calo-
rosamente nos acolheu, a seu pastor Dom Antô-
nio Ribeke de Oliveira que se mostrou verdadei-
ro servidor dos seusirmãos, e em particular às
equipes de coorden çb e de se~A4te traba-
lharam com tanta genemsidade e efiç48i,,e a todo
regional qntro-oesterxtremo-oeste,~o traba-
lho de preparação, iniciado pelo profético pas-
tor Dom-Fernando Gomes, e tão bem assumido
pelo seu sucessor.

Irmãs e Irmãos, renovados na esperança e
acompanhados por Maria, a Mãe de Jesus, e nos-
sos mártires, prossigamos na caminhada com a
bênção da melhor comunidade: Pai. Filho e 11
pirito Santo.


